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			PREFÁCIO

		   ENGAJAMENTO É UM ESTADO DE ESPÍRITO

			Vai longe o tempo em que me reuni com dois ex-colegas de escola e juntos decidimos montar uma banda. Não tínhamos muitas pretensões e tampouco uma ideia do que o destino nos reservaria com esse negócio de rock and roll. Naqueles deliciosos anos 1980, ter uma banda de rock parecia uma ótima ideia. Centenas, talvez milhares, de bandas surgiram, mas a maioria esmagadora ficou pelo caminho. Qual seria o principal fator que determinava o fim de uma banda? A resiliência e o engajamento. Quem brincou de ser roqueiro ficou perdido na estrada e desapareceu. Quem persistiu teve muito mais chances. Quem se engajou soube aproveitar essas chances.

			O Nenhum de Nós, minha banda, hoje passou a marca de 30 anos de atividade ininterrupta. Nunca “demos um tempo” para depois tentar um evento de marketing com a “volta” dos que não foram. Nunca deixamos de lançar discos, fazer shows e abastecer nosso público. Mas este livro não é uma biografia de uma banda, muito menos um guia do roqueiro arrependido. O livro que você tem nas mãos explica muito do que foi minha história e a do seu autor, Alê Prates.

			Se a palavra “engajamento” tem sido ouvida de forma constante nos dias de hoje, não significa que ela faz parte daquilo que costumamos chamar de modismo. Seu significado abriga histórias e, na minha opinião, define um estado de espírito. Aquelas características que fazem com que as pessoas se refiram a alguém como guerreiro, determinado, batalhador ou comprometido não são temporárias ou passageiras; elas fazem parte do que essa pessoa é em sua essência. O engajamento obedece à mesma lógica. Mesmo que um estado de espírito oscile com os altos e baixos da vida, ser engajado é uma marca de quem mantém essa linha de conduta imutável, mesmo em tempos turbulentos. Na verdade, ela se mantém principalmente nesses momentos. Nas crises é que se agiganta.

			Quando conheci Alê Prates, eu já havia descoberto em mim a vontade de experimentar um novo caminho, o de palestrante. Era uma bela maneira de compartilhar vivências, experiências e todo o conhecimento adquirido em minha já longa trajetória.

			Tudo começou com a sugestão de meu amigo jornalista, Tulio Milman, para que eu organizasse uma fala que transmitisse essas ideias e propusesse algo envolvendo música e o ambiente de trabalho. Logo um outro personagem comum a mim e ao Alê entrou em cena: Fabrício Ramos. Fui apresentado a ele pelo professor Escobar, que havia me visto palestrar em um evento literário. Acabei me transformando em palestrante exclusivo de sua pequena agência, sediada na cidade gaúcha de Ijuí, onde Fabrício morava. Foram tempos de muito aprendizado para ambos. Eu dedicava quase todo o meu tempo à minha principal atividade — a banda —, e no tempo restante aperfeiçoava minha palestra e minha carreira nesse campo.

			Navegamos por águas agitadas e turbulentas, até que um dia o Fabrício decidiu mudar-se para a capital — Porto Alegre —, onde começava uma parceria com o instituto do Alê Prates — ICA (Instituto de Coaching Aplicado). Desde o princípio a nossa relação de amizade e colaboração me fez despertar para a necessidade de um tipo de engajamento que eu, até então, não vinha aplicando à carreira de palestrante. O Alê se mostrou um mestre generoso nos caminhos dessa profissão, sendo ele mesmo um exemplo de dedicação e abnegação a ela. Percebi quanto mais eu precisava me comprometer com a ideia de ser palestrante para que essa carreira começasse a de fato gerar frutos. Os outros profissionais bem-sucedidos do mercado estavam muito à frente de mim em vários sentidos, e muito do caminho que eles trilharam — e seu sucesso — foi o Alê quem me fez compreender. Ele e o Fabrício formaram uma dupla perfeita no que diz respeito ao comprometimento. Ao mesmo tempo que lideravam um processo de desenvolvimento da agência, eles me impulsionavam a acompanhá-los, a não ficar para trás.

			Com a mudança da agência para São Paulo, os desafios e oportunidades cresceram em igual medida, e nesse momento a experiência e o conhecimento de ambos foi fundamental para que eu encontrasse um espaço e uma maneira adequada de mostrar meu trabalho. Mas se havia algo que eles realmente me “cobravam” era o engajamento. Eu acompanhava a chegada de novos palestrantes à agência e aumentava minha certeza de que os resultados aumentariam na mesma proporção que eu aumentasse minha dedicação.

			Costuma-se dizer que o exemplo é o melhor professor, e eu ­aprendi muito com o Alê, partindo desse princípio. Por isso, não é surpresa para mim que ele tenha escolhido o engajamento como tema de seu novo livro. Poucas pessoas que conheci praticaram tanto isso em sua vida. O sólido crescimento profissional do Alê  é resultado de uma vida dedicada aos princípios que ele traz neste livro. Vejo muitos palestrantes aterrissarem no mercado usando ferramentas que, para eles, são pouco mais que um hobby, mas que eles vendem como se fossem sua própria vida e, assim, baseados em coisas que não vivenciam profundamente, aspiram a mudar a vida daqueles que os ouvem. Nada pode ser mais superficial e vazio. Não se tira da cartola uma experiência concreta de vida, com suas vivências e aprendizados. Vejo que muitos tentam, com resultados desastrosos.

			Quando digo que o engajamento é um estado de espírito, é porque não se trata de sentir-se “obrigado” a engajar-se, mas sim do entendimento de sua fundamental necessidade. Alguém como o Alê Prates, que o pratica como a essência de sua conduta e, além disso, ainda o transmite generosamente como um conhecimento a ser compartilhado e vivido, é um exemplo de conteúdo ­desenvolvido de uma forma sólida. Viver, aprender e compartilhar. Preceitos básicos de uma fala transmitida com honestidade.

			Sou imensamente grato pelos princípios de um engajamento verdadeiro e genuíno que o Alê me transmitiu — seja pelo conhecimento compartilhado, seja por um exemplo a ser seguido —, assim como sei que todos os leitores deste livro também serão após sua leitura. Muito mais que abrir meus olhos, ele abriu minha mente para algo fundamental para qualquer carreira que aspira ao sucesso.

			Obrigado, mestre!

			Thedy Corrêa

			@thedycorrea

		


		
			Não negocie com a preguiça. Ela sempre ganha!

			Alê Prates

		


		
			EU SOU UM CARA DE MUITA SORTE, EMBORA NÃO ACREDITE TANTO NISSO

			Sou rodeado de gente que me ajudou a tornar essa trajetória possível. No decorrer deste livro você vai ver que defendo a percepção individual como um fator decisivo para conquistar o engajamento. E, ao longo da minha jornada, convivi (e convivo) com algumas pessoas que permitiram que eu revisitasse a maneira de enxergar as diversas questões da vida. A elas agradeço:

			— Aos meus pais, que trabalharam duro a vida toda e jamais se queixaram de suas jornadas intensas, ensinando-me o valor do trabalho.

			— Aos verdadeiros amigos, que cumpriram a mais dura missão desse vínculo: não economizaram nas críticas, que me permitiram evoluir.

			— Ao meu irmão, por me fazer seu espelho e me encher de orgulho por suas conquistas.

			— Aos mestres que me ajudaram a questionar todas as minhas certezas.

			— E a você, leitor, que me concede a maior de todas as honras: a sua confiança.

		


		
			EM ESPECIAL...

			Agradeço a você, Letícia Tomazelli. A sua presença me inspira e torna tudo mais leve e intenso. Obrigado por transformar o meu mundo e me presentear com os maiores tesouros da minha vida: o seu amor e nossos filhos amados Lara e Antônio.

			Te amo. Amo nossa vida. Amo nossa família.

		


		
			A ARTE DE NÃO NEGOCIAR COM A PREGUIÇA

			Nova York, sábado. Levanto cedo, despertado pela euforia de estar naquela cidade. Obviamente, mesmo sem intenção, acordo minha esposa, que, com sua risada contagiante e nada discreta, acorda a casa inteira. Depois que tomamos nosso café, ainda faltam algumas horas para o passeio programado. Olho pela janela: cai uma chuva moderada. Pego minha roupa de treino e, enquanto calço os tênis, meu sistema interno trata de cumprir o seu principal papel: me proteger. E, para me proteger, ele tenta, de todas as formas, fazer-me ficar ali, no meu canto, confortável, entre as seguras paredes daquele apartamento. Enquanto, inevitavelmente, ouço as suas ponderações, o mundo externo trata de reforçá-las. Minha esposa (também querendo me proteger) pergunta, abismada: “Vai correr na chuva?” Está claro que sim, mas a pergunta vem com a intenção de me fazer repensar. Então, naquele momento, envolvido pelos “conselhos” tentadores do meu sistema interno e do mundo externo, a preguiça se faz presente. Ela chega sem cerimônia, está em casa e cheia da razão, certa de que ganhou a parada.

			Eis que o mantra que me acompanha há alguns anos e me salvou da obesidade se apresenta: “Jamais negocie com a preguiça. Ela sempre ganha!” Nessa hora, faço o que precisa ser feito: calço os tênis e parto para os meus cinco quilômetros diários. Ao chegar na porta do prédio, São Pedro trata de dar alguns argumentos adicionais para a preguiça, e a chuva aperta consideravelmente. Lembro que posso molhar meu celular, que só trouxe aquele par de tênis para os treinos e por aí vai. Percebendo o meu recuo, o mantra entra em ação novamente. Eu simplesmente começo a correr e logo me esqueço da chuva, decido deixar para depois a preocupação com os tênis e, trinta minutos mais tarde, estou de volta ao apartamento. Molhado, cansado, realizado e pronto para as delícias gastronômicas de Nova York.

			Esse conflito acontece todos os dias comigo. Se eu permitir, retorno à minha essência, que é o sedentarismo. Não negociar com a preguiça é diferente de não ter preguiça. Todos temos preguiça em alguma área da vida, mas precisamos agir contra ela.

			E isso se aplica a tudo: ao sedentarismo, à desorganização, ao ato de deixar as coisas para depois, a ser assertivo, a estudar, a estar mais presente, a economizar, enfim, a tudo aquilo que você permite que a preguiça tome conta por você.

			E qual é o remédio?

			É claro que essa frase não é a solução para os seus problemas, mas o conceito que a abrange, sim. Troque a inércia pelo ENGAJAMENTO. Quando você está engajado, existe um sentido maior para dar os passos necessários rumo aos seus objetivos. Engajamento é fazer a coisa certa na hora certa e ser livre para tomar essas decisões.

			Se você não se engajar pelas suas próprias causas, mais cedo ou mais tarde vai ser obrigado a fazer por pura obrigação. Se não se engajar com a sua saúde agora, algum médico vai obrigá-lo a fazer isso ou você vai morrer. Se não se engajar com a sua carreira, a necessidade vai obrigá-lo a isso e você vai ser forçado a trabalhar em algo que não quer para sobreviver. Se você não se engajar com a sua família, a culpa vai se encarregar de cobrar isso em algum momento.

			Não negociar com a preguiça é dar um recado para o seu sistema de uma vez por todas: aqui quem manda sou eu!

			Eu o convido a experimentar o engajamento e a assumir definitivamente o controle daquilo que é e sempre foi seu: a sua vida!

		


		
			VOCÊ É ENGAJADO OU COMPROMETIDO?

			Antes de mergulhar fundo nos conceitos sobre engajamento, que tal avaliarmos o estado atual de aplicação desse conceito na sua vida?

			Vamos fazer um teste simples para nortear o seu aprendizado. O teste aborda dez pontos que envolvem o engajamento em uma perspectiva ampla. Ao final de cada ponto de conexão, recomendo que você faça os testes propostos levando em consideração aquele aspecto da sua vida.

			Quero começar por este mais amplo, assim a sua visão e o seu entendimento sobre o tema poderão se aprofundar.

			Marque V para verdadeiro ou F para falso para as perguntas abaixo:

			[image: ] Você sente que emprega o máximo dos seus recursos racionais e emocionais no cotidiano? 

			[image: ] Ou sente, ao final do dia, que o seu empenho poderia ter sido mais intenso?

			[image: ] Um considerável esforço emocional é necessário para realizar as suas ações cotidianas? Existe sofrimento só de pensar nos seus afazeres?

			[image: ] Existe concentração no que você faz? Você se percebe 100% presente no seu cotidiano?

			[image: ] Seus objetivos são claros? Você sabe aonde quer chegar?­

			[image: ] Você tem uma sensação de gratidão frequente, como se a vida o tivesse premiado com momentos de profunda realização?

			[image: ] Seu envolvimento é intenso e natural? Você quer ­realmente estar onde está? Se pudesse escolher, estaria vivendo esse cotidiano?

			[image: ] Existe uma sensação de controle? Você sente que tem poder de decisão na maior parte de suas atribuições cotidianas?

			[image: ] Você é congruente com os seus valores? Quando está vivendo o seu cotidiano, sente-se bem, uma pessoa completa? 

			[image: ] Ou algumas vezes sente que está ferindo alguns valores importantes para você?

			[image: ] Você sente total domínio para realizar as suas atribuições? Existe um método claro e eficaz que conduz as suas ações?

			[image: ] Existe continuidade nos seus hábitos cotidianos? 

			[image: ] Ou você está sempre recomeçando as suas rotinas?

			Resultado: não existe um resultado para esse teste. O que existe é a sua própria conclusão.

			Repita esse teste depois de ler o capítulo a seguir, “Por que ENGAJAMENTO?” e depois de cada ponto de conexão. Certamente isso vai ajudá-lo a refletir sobre diversas áreas da sua vida.

		


		
			POR QUE ENGAJAMENTO?

			Produtividade, gestão do tempo, disciplina, foco, fazer mais com menos, motivação, comprometimento, desempenho, eficiência... Conceitos amplamente difundidos, buscados e frequentemente não alcançados pelas pessoas e organizações. Habilidades e comportamentos que visam, no final das contas, alcançar o tão almejado RESULTADO.

			No meu último livro, Resultado: A liderança além dos números, defendi com unhas e dentes a tese de que o FOCO NO RESULTADO é inútil, pois o resultado é apenas a consequência da aplicação do nosso desempenho. Isso é óbvio, mas o óbvio também precisa ser dito: quanto melhor o desempenho, mais resultados. Logo, o contrário é verdadeiro.

			Durante as minhas andanças pelo país, ministrando palestras, treinamentos, realizando processos de mentoria e vivendo o cotidiano de muitas organizações, uma pergunta se tornou inevitável: se o desempenho leva ao resultado, o que nos leva ao melhor desempenho?

			De todos os fatores que busquei nos estudos e análises das minhas consultorias, consigo responder a essa pergunta com uma única palavra, simples, mas complexa: engajamento. Então, começo este livro com uma constatação: as pessoas mais brilhantes que conheci têm em comum esse comportamento: o pleno engajamento.

			O engajamento explica tudo: a disciplina, a perseverança, a resiliência, o foco, a superação, a maestria, a ética... Não há pleno desempenho sem pleno engajamento.

			Então, a pergunta que fica é: por que é tão difícil conquistar o ­engajamento?

			A própria definição da palavra já mostra a sua complexidade:


							Engajar é um verbo da língua portuguesa referente ao ato de participar de modo voluntário de algum trabalho ou atividade.



			Eu também gosto de dizer que engajamento é fazer por livre e espontânea vontade o que precisa ser feito. Perceba que a palavra de ordem do engajamento é liberdade. Fazer porque deseja fazer. E isso independe de gostar ou não do que precisa ser feito. O fator crucial é o querer fazer, mesmo que isso implique em um grande esforço. Para tanto, precisamos avaliar esse esforço:

			 1. Esforço natural da atividade: aquele esforço que vem da dedicação física e mental, da entrega, dos prazos etc.

			 2. Esforço emocional: aquele decorrente da luta interna contra o “não querer fazer”. O desejo de rejeitar a atividade, de recusar o compromisso, a tarefa.

			O esforço emocional não é um indicador de falta de engajamento, afinal, não fazemos ao longo da vida somente o que gostamos. Fazemos também o que precisa ser feito.

			O engajamento não está, necessariamente, na atividade. Na verdade, quase nunca está. O engajamento precisa estar em algo maior. Explico. Eu, por exemplo, não gosto de comer salada. Logo, não como porque eu quero e, sim, por que estou conectado com minha saúde. Quando estamos conectados com algo maior, encontramos sentido e energia para a disciplina e resiliência.

			A maioria das pessoas não consegue lidar bem com essa questão e passa a vida lutando contra os seus desejos de não fazer em vez de aprender a transformar a sua participação. São essas pessoas que aceitam uma vida medíocre, com poucas realizações. E não estou falando ainda sobre realizações financeiras, metas; refiro-me apenas ao sentimento de realização — algo valioso, que enobrece a alma.

			Percepção e engajamento: uma relação intransponível

			Interrompa por um minuto esta leitura e olhe ao redor. Se estiver em um lugar reservado, ligue a TV ou olhe rapidamente as suas redes sociais. Faça isso! Sério! Inevitavelmente, nesses poucos segundos, você viu pessoas, talvez na rua, no café, no metrô, no Instagram. Diferentes culturas, estilos, tribos, etnias, crenças, e só posso afirmar uma coisa: todas, sem exceção, têm uma percepção estabelecida que as ajuda e, em alguns casos, sabota. E essa percepção determina todas as ações e decisões desses indivíduos, inclusive a maneira de se engajar com os seus papéis na carreira, nos negócios e na vida.

			Lido com pessoas todos os dias; esse é o meu trabalho. E, quando posso dar um conselho a elas, eu digo: aprenda a dizer mais “sim” do que “não”. É um conceito que parece inverter o que já ouvimos sobre disciplina, estilo de vida saudável, foco. Na verdade, é uma forma de dizer a coisa certa para o nosso sistema interno e dar um choque em nossa percepção.

			Fazer dieta não precisa significar uma vida de restrições. Quando fazemos imposições a nós mesmos, o “não” ao que gostaríamos de comer demanda um intenso esforço emocional. É preciso mudar a percepção. Em vez de dizer “não” àquilo que nos faz mal, diga “sim” às coisas que nos fazem bem e nos conduzem a uma vida longa, saudável, plena.

			Trabalhar temporariamente em algo de que não gostamos faz parte da construção de uma carreira. Tornar isso um martírio é opcional. Em vez de dizer “não” a uma atividade indesejada, repetitiva, sem aparente sentido, diga “sim” ao aprendizado, à experiência, ao investimento na carreira. Ser medíocre no presente não vai ajudar você a conquistar um futuro brilhante.

			O seu relacionamento amoroso não precisa perder o brilho. O termo “entrar na rotina”, tão utilizado para ilustrar o fracasso de uma relação, precisa ser repensado. O problema não é a rotina, e sim saber de qual rotina estamos falando. O perigo está na rotina de deixar os assuntos difíceis para depois ou, pior, fingir não perceber os sinais de uma vida monótona. Em vez de dizer “não” para a famosa discussão de relação, diga “sim” ao diálogo aberto, ao ajuste de rota no tempo certo. Quero falar de uma coisa que pode servir para qualquer outro exemplo da vida: é mentira aquela história de que “casamento é assim mesmo”. Não é! Não permita que as pessoas frustradas convençam você de que uma vida medíocre é normal. Casar não é sinônimo de perda de apetite sexual, passaporte para engordar e horas intermináveis em frente à TV. Isso acontece porque nós vamos permitindo que essa rotina se instale. Portanto, diga “sim” à conversa franca e imediata e corrija a sua participação. Aliás, guarde esta palavra: participação. Ela vai ser muito utilizada neste livro.

			Quando nos damos conta de que a nossa percepção determina tudo em nossa trajetória, entendemos que ajustá-la é vital para uma trajetória mais engajada. A vida me ensinou e minha profissão tratou de potencializar alguns modelos mentais que destroem o nosso potencial de engajamento e realização. Vou destacar três logo nesta introdução, e os demais nós vamos desvendando no decorrer do livro. Vamos a eles:

			 1. A disciplina vem da motivação: por favor, destrua esse modo de pensar o quanto antes, ou os seus projetos vão fracassar continuamente. A disciplina não vem da motivação; a motivação vem da disciplina. A disciplina vem da constância e dos resultados obtidos dessa ação consistente. Quando o nosso sistema interno reconhece o valor da ação, desencadeia um enorme sentimento de realização que nos move a continuar realizando aquilo com frequência. Isso gera disciplina, e, como consequência, nós nos sentimos motivados. Portanto, aprenda: disciplina gera motivação!

			 2. Tudo tem seu tempo para acontecer: pensamento típico de quem não se move ou não coloca intensidade e método nas suas ações. Vamos falar muito desses dois conceitos neste livro. Quem mede esse tempo? Como descobrir isso? Nós fazemos o nosso tempo de acordo com a energia que colocamos em nossas ações cotidianas. Emagrecer leva quanto tempo? De quanto tempo eu preciso para conquistar minha independência financeira? Qual é o prazo para alcançar uma posição de destaque na empresa? Não existe um tempo definido; nós sabemos disso, mas nos enganamos. Algumas pessoas levam anos para conquistar essas coisas, outras muito menos, e muitas jamais conquistam. Então, não existe um tempo: você faz o tempo de acordo com a sua intensidade, preparo e ação.

			 3. As coisas se ajeitam: não, elas não se ajeitam. A crise no seu relacionamento não se ajeita; talvez continue mascarada e leve vocês dois a uma vida fracassada juntos. As coisas não vão se ajeitar se nada for feito. A sua dívida no banco não vai sumir se você não negociar. As suas vendas não vão aumentar se você não fizer algo diferente. Essa percepção de que os problemas se resolvem sozinhos é extremamente perigosa, pois nos acomoda em situações que podem destruir a nossa vida. De uma vez por todas, entenda: as coisas não se ajeitam; você é que ajeita as coisas!

			Testando as suas percepções

			O texto abaixo tem a ver com derrota e duas possibilidades diferentes de percepção. Após a leitura, reflita: com qual dessas possibilidades eu me identifico mais?

			A derrota

			A vida é a melhor de todas as mães. Ela nos submete às mais diversas situações sem nenhum pudor ou receio das consequências. Ela nos leva a extremos num piscar de olhos, sem se importar se estamos dispostos a isso ou não. Não adianta chorar, implorar ou se esconder: ela vai testá-lo a todo momento.

			A vida não nos dá nada sem nos fazer provar que somos merecedores. Em vez de nos presentear com conquistas, ela nos coloca diante de inúmeras oportunidades, algumas facilmente perceptíveis, outras nem tanto, mas essa é a forma mais digna de nos tornar protagonistas da nossa história.

			É por isso que ninguém constrói uma trajetória sem provar o gosto amargo da derrota. Mais cedo ou mais tarde, ela vai chegar. Perder dói, machuca, maltrata, consome, mas é a maior de todas as oportunidades que a vida nos oferece.

			A derrota traz à tona aquilo que a vitória insiste em camuflar. É impossível ficar indiferente diante de uma derrota, mas poucos desfrutam do imenso poder de transformação que ela nos proporciona.

			Não pense que a derrota existe para ser superada: ela acontece para ser encarada. Encarar a derrota é estar atento a todos os sinais que ela transmite. É mergulhar de cabeça, por mais doloroso que possa ser, e buscar as respostas necessárias para seguir em frente.

			A derrota não é uma punição da vida: é uma oportunidade. Portanto, ela não pode trazer consigo culpa, rancor, remorso, raiva. Ela deve ser uma fonte de energia, investigação, aprendizado e gratidão pela chance de conquistar o maior de todos os patrimônios de um ser humano: a maturidade.

			Jamais confunda derrota com fracasso. Derrota é oportunidade, fracasso é desistência. Fracassar é transformar a derrota em rancor e não valorizar a grande chance de evoluir e tomar impulso para a vitória.

			De todas as certezas que eu tenho na vida, uma é incontestável: quanto mais longe desejamos chegar, mais caro é o preço que a vida vai cobrar. Mas, como eu já disse, a vida é a melhor de todas as mães, e o preço que ela cobra é convertido em oportunidades para a nossa evolução. Eu não sei aonde você vai chegar, mas você precisa pagar esse preço.

			Convivo com histórias de derrotas todos os dias. Seja no momento de crise de uma empresa, na derrocada do mercado financeiro, nos distúrbios políticos, na carreira, nos negócios, na vida, enfim, sempre que algo foge do esperado e nos lança em um ambiente desfavorável, o sentimento de derrotismo se faz presente, e, então, duas percepções são apresentadas:

			 1. A percepção do precipício: quantas histórias conhecemos de pessoas que jamais se reergueram depois de uma derrota? O momento causou um impacto tão forte que deixou barreiras aparentemente intransponíveis, que impedem o indivíduo de perdoar o passado e de se permitir viver um novo momento. Diante desse cenário, tudo o que enxergamos é um precipício. A mente é invadida por pensamentos de inferioridade, culpa e remorso, capazes de turvar a visão para novas possibilidades e oportunidades. É muito difícil viver o presente sem perdoar o passado. Existe uma forte tendência ao desânimo quando o assunto é recomeçar. Imagine a seguinte situação: dediquei duas horas do meu dia para escrever este texto. De repente eu cometo o erro (que não pode ser cometido) de não salvar o arquivo e, sem mais nem menos, o aplicativo se encerra, fazendo-me perder tudo o que escrevi. Certamente vou dedicar alguns minutos a amaldiçoar o desenvolvedor do software, depois vou me culpar profundamente pelo descuido, mas logo percebo que preciso reescrever o texto. Irritado, decido fazer isso no dia seguinte e, quando recomeço a escrever, nada acontece. Tento relembrar o que havia escrito, as frases que utilizei, exemplos etc. Eis o grande erro: não perdoei a minha falha. Eu não quero recomeçar; quero continuar de onde parei. Exijo que a minha memória recorde cada palavra, mesmo sabendo que um novo texto poderia, inclusive, ser melhor do que o anterior. Mas eu não quero recomeçar, não me permito desperdiçar um tempo que já havia sido investido. Guardadas as devidas proporções, nós agimos assim sempre que uma derrota exige um recomeço. Onde eu guardo a vaidade, o orgulho, o meu passado de conquistas? Na situação que eu descrevi, muitas pessoas prefeririam engavetar o artigo a reescrevê-lo, assim como desistem do recomeço para viver uma vida de lamentações. Essa desistência nem sempre é um processo consciente; na maioria das vezes não é, mas nossas ações claramente retratam tal atitude. O precipício pode parecer a forma mais fácil de agir, mas não se engane: é o jeito mais turbulento de viver. Afinal, o desgaste para carregar uma vida de lamentações e lamúrias é imenso. Recomeçar o texto vai dar muito trabalho. Desistir é mais fácil, mas só a curto prazo. A dor da frustração por não ter conseguido concluir a tarefa vai perdurar por muito mais tempo do que as duas horas dedicadas ao novo conteúdo.
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